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exemplo que :e não 

deve perder! 

A 
Por A. ROCHA MARTINS 

hora que vivemos, perturbante e aterradora, en-
cerra, na tragédia que a ensanguenta, uma lição 
que não se poderá esquecer e que os homens têm 
toda a vantagem em aprender. 

uma hora de confusão, de balbúrdia e de-náilação. Perdeu-se o respeito pelos valores tradicionais; 
O se acata a autoridade que se discute sem rebuço; 

menOsprezam-se as virtudes cívicas e morais; oríenta-se 
a vida num sentido pragmático e utilitário. 

Urna febre de autonomia, em todos os sentidos que a 
palavra possa abarcar, avassala o mundo moderno. Não 
se fresta culto nem à verdade, nem à justiça, nem ao ideal, 
liem a Deus. Nunca como hoje o homem se considera 
centro do mundo, objectivo de todos os pensamentos e con-
•retização de todos os anseios. 

•
erifícamos, com espanto, o regresso, a descida verti-

1 11in° na escala dos valores. O homem quer ocupar o 
vër!ice da grandeza e avilta-se à condição de animal as-
tueioso. 

Bem se pode afirmar que há subidas que despenham 
rAiseràvelmente os que sem direito pretenderam ocupar 
alturas que lhes não pertencem. 

° O Mando de hoje vive, em permanente tortura, este 
drama de aniquilamento. 

ParaNão precisamos de levantar os olhos além fronteiras 
nos convencermos do facto. 

s Os últimos acontecimento verificados nas Províncias 
uesas do Ultramar, marcados por  

•• Portufahdagevidenciam até que ponto o homem ssevabísma naiaría a 
s "'edida em que lhe falte Deus e a Sua doutrina de justiça 
e de caridade. 

Regressámos à barbárie e ao caos. 

sob Nunca pensámos que em terras portuguesas, embora 
a pressão estrangeira e orientação comunista, se viessem 
•praticar crimes tão hediondos, repugnantes e selvagens: 
sta°, porém à vista. D é bem que todos os portugueses 

sih percebam desta cruel realidade e saibam prescutar-
e todo o sentido. Ali aprenderão, perante esse facto, 

que onde falta o cristianismo tomam lugar o ódio e a 
crueldade. 

l Em vão se procurará, em nome de interesses ou ïdeo-o i f$ias inconfessáveis, semear a dúvida sobre a autentica-
ade dos factos e espalhar, com desfaçatez e cinismo, o 
aldito boato que tudo confunde e deturpa. A realidade 

esta a vista e os que persistem em não acreditar só têm 
p r" solução que é ir para Angola onda a verdade se im-
a ena toda a sua expressão. 

ceg
Que todos os portugueses, que tantas vezes se deixam 
ar por ambições ou hiper-criticismos de clã, meditem 

e° a pagina horrível da história contemporânea e que o 
semnnisnz0 ateu— e, por isso, anti-humano — gerou nos 

meandros de perversão e de morte. 
A terra portuguesa — terra de Santa M aria — está 

tiu 1 gida e regada de sangue de crianças inocentes, de mu-
i ePr jreA indefesas e de homens vítimas da maldade mais 

ügnante, 

1Ia que termos bem viva diante dos olhos esta lição e envidar ç 
s no ,,aÇ,,sentí ° dmnos Perante uni mos na defesafactos, intransigentesda cfvili--

• ora cristã de que Portugal foi arauto e é defensor inti-
•Orato. 

e 
1, 
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A ingratidão 

é um pecado 
A política que os Esta-

dos Unidos da Amé-
rica e o Brasil to-

maram àltimamente e pa-
recem continuar a tomar 
em relação a Portugal é 
clara manifestação que se 
vão perdendo, infelizmente, 
certas virtudes que outrora 
foram prezadas entre os po-
vos civilizados. 
Esquecer o que se deve a 

um Povo — o Povo Portu-
guês — é injustiça que bra-
da aos Céus e ingratidão 
imperdoável. Portugal foi 
sempre leal com os seus 
aliados, escravo do dever e 
da palavra dada, e, por isso 
mesmo, tem o direito de 
que o respeitem e lhe ma-
nifestem na hora própria o 
que lhe é inteiramente de-
vido por justiça e por soli-

dariedade humana. Não 
procederam assim nem os 
Estados Unidos nem o Bra-
sil. A História, porém, não 
perdoará estes crimes que 
são expressões de atraso cí-
vico e de amnésia criminosa. 
Há dias, numa sessão da 

Assembleia de S. Paulo, a 
Vice-Presidente D. Concei-
ção da Costa Neves numa 
das suas intervenções peran-
te o Presidente Jânio de 
Quadros, enviou-lhe este te-
legrama : 

O país toma conhecimen-
to de que V. Ex.a pretende 
fazer verificar a procedência 
dos armamentos que serviram 
aos heróicos invasores de 
Cuba. 

Diante da notícia indago 
se V. Ex.a não julga ser este 
o momento de também fazer 
verificar a procedência das 
armas — inclusivé automáti-
cas— que servem para os as-
sassinos do Congo invadirem 
Angola e para assassinar bàr-
baramente mulheres e crian-
ças; se não julga ser este o 
momento de, também, averi-
guar quem enviou a Lisboa, 
o brasileiro Sérgio Baptista, 
para dinamitar as Embaixadas 
norte-americana e brasileira, e 
ainda, se este não é o mo-
mento de fazer verificar qual 
a procedência das armas que 
foram voltadas contra os jo-
vens de Budapeste e lavaram 
com sangue as ruas daquela 
cidade. 

( Continua na página 2) 

Está de parabéns a 
Lavoura Nortenha 

recente nomeação do dr. Mota Campos para as fun-
ções de Secretário de Estado da Agricultura repre-
senta uma fundada esperança para a Lavoura Nor-
tenha. 

Podemos dizer que o problema da Lavoura Nor-
tenha ainda não foi estudado convenientemente e, até hoje, 
não encontrou o homem capaz de enfrentar uma solução. 
Bem sabemos que é intrincado este problema ; mas estamos 
convencidos, pelo que conhecemos do dr. Mota Campos, pe-
las provas brilhantes que tem dado nos postos em que tem 
servido com toda a lealdade e inteligência, que os assuntos 
da Agricultura e especialmente no Norte do País — sem dú-
vida a mais abandonada— encontraram, agorá, a pessoa mais 
indicada para, através da sua acção de homem do Governo, 
realizar obra digna de admiração e de interesse para todos 
os portugueses. O Novo Secretário da Agricultura, embora 
muito novo, é um dos mais representativos valores da nova 
geração, um estudioso e batalhador dos princípios da justiça, 
um servidor consciente e denodado da Pátria e, por isso 
mesmo, uma certeza consoladora de que em boas mãos es-
tão os negócios e os interesses da Agricultura Nacional. 

Conhecemos muito bem os métodos de trabalho • do 
dr. Mota Campos. Não busca a popularidade, nem se deixa 
enfeitiçar pela glória do mando. É um trabalhador honesto, 
persistente, de espírito aberto aos grandes ideais, que faz as-
sentar tudo quanto realiza em princípios sólidos e eternos. 
Acreditamos sinceramente na sua acção benéfica como Se-
cretário da Agricultura e estamos certos de que realizará 
obra meritória. 

Pelo que representam de esperança e programa quere-
mos arquivar nas colunas do nosso jornal as palavras que 
proferiu perante os funcionários do Secretariado da Agri-
cultura. 

<É razoável presumir que o Pais recebeu, com surpresa, 
a notícia de que um pouco conhecido advogado da província 
e pequeno lavrador minhoto fora chamado ao Governo da 
Nação para orientar o Departamento da Agricultura. 

V. Ex a' comungaram naturalmente dessa surpresa. E eu 
posso confessar que a minha não foi menor. 

Comecei por isso a interrogar-me sobre as razões que 
poderiam explicar a escolha feita. Não encontrei muitas 
— mas algumas existem por certo, e estas não deixarão de 

O Senhor Presidente do Conselho reunido com os membros do Governo 
que lhe foram apresentar cumprimentos pela passagem 

do 33.° aniversário de acção governativa 
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A ingratidão 
é um pecado  
( rontinuaçdo da página 1) 

« O momento parece ser de 
indagações e verificações sé-
rias mas não para a apresen-
tação de desculpas como a de 
que o brasileiro Sérgio Bap-
tista é débil mental, porque, 
se realmente se trata de um 
débil mental, sua família o 
deveria ter impedido de viajar 
e porque, também, está no 
Brasil um débil mental, Hum-
berto Delgado, que, acober-
tado pelo Governo brasileiro, 
promove desordens aqui e 
compromete o nosso povo 
perante outras nações ?,. 
A deputada Conceição da 

Costa Neves declarou em se-
guida: 

« É este o texto do telegra-
ma que vou enviar ao Sr. Pre-
sidente da República, para 
que se faça verificações totais 
e não parciais n. 

Qual vai ser a resposta 
de Jânio P 
Não sabemos, mas, a jul-

gar pelo que tem feito, con-
tinuará a manter a lógica de 
funil e a proclamar-se imparcial 
a seu modo.. . 
Perante suas desalizadas 

atitudes só nos resta comen-
tar: triste sinal dos tem-
pos... 

Leia 70RnRL DE BARCELOS 

Córbs Portuquesa 
(Continuação da página 6 ) 

dência para a sua sede nesta 
cidade, rua Dr. Domingos José 
Soares, n.° 38. 
Todos os assuntos que com 

o caso se relacionam devem 
ser tratados única e exclusiva-
mente com esta Comissão Dio-
cesana que, sem demora, en-
viará todos os esclarecimentos 
pedidos. Temos de alojar as 
crianças e as mães que as 
acompanharem e é hora de 
todas as instituições socorri-
das pela Cáritas e os nossos 
centros mostrarem a sua gra-
tidão. 
A Creche-Patronato de Bra-

ga, atendendo aos benefícios 
recebidos da Cáritas, ofereceu, 
para já, dez camas e lamenta 
não poder oferecer mais. Es-
tão a chegar constantemente 
dos nossos centros socorros 
em dinheiro, ouro, roupas e 
remédios. As respostas às 
circulares enviadas aos nossos 
centros e instituições pela Co-
missão Central da Cáritas de-
vem ser todas dirigidas à Co-
missão Diocesana de Braga, 
directamente ou por intermé-
dio dos centros distribuidores. 

k'11OVA AII.I MIXICAII'RUA1 
 DE   

MARIO VIEIRA 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 24 — 1.0 

BARCELOS 

( Junto à Casa Sialal ) 

reconduzir-se ao conhecimento, por parte de quem tinha a 
responsabilidade de escolher e o irrecusável direito de me 
mobilizar para a prestação de qualquer serviço público, do 
meu muito interesse pelos problemas da terra, do meu de-
monstrado desejo de colaborar no estudo das respèctivas 
soluções e sobretudo da minha firme decisão de trabalhar, 
mesmo para além das minhas poucas forças, congregando 
vontades e capacidades na realização de uma premente ta-
refa nacional como é a de construir o futuro da agricultura 
portuguesa. 

Há uma realidade que há muito se apresentou ao meu 
espírito e aí ficou instalada, constantemente a segredar-me 
dúvidas, a instilar,receios, a espicaçar-me brios de portugueses 
e a solicitar-me para a acção enérgica, embora prudente. 

Essa realidade exprime-se em poucas e cruas palavras : 
mais de um milhão e meio de portugueses, representando 
cerca de 45% da nossa população activa, aplica no sector 
da agricultura a sua capacidade para criar riqueza; mas essa 
multidão de trabalhadores rurais têm ainda a seu cargo mais 
de deis millhões de seres humanos. Assim, uma grande parte 
da população nacional encontra nos frutos do amanho da 
Terra a base económica sobre que vive. 

Pois bem. Sendo essa a realidade, como é, tudo quanto 
humanamente possa fazer-se para melhorar as condições de 
vida de uma tão Vasta camada do povo português deve ser 
feito— melhor, tem de ser feito, sejam quais forem as can-
seiras e sacrifícios que houvermos de impor a nós próprios.' 

Desde já declaro que venho disposto a suportar tais 
canseiras ou sacrifícios. 

E tenho como seguro, à luz do que conheço já dos es-
forçados serviços desta Secretaria de Estado, que o mesmo 
espírito de renúncia a comodidades pessoais anima todos 
quantos, trabalhando nesta casa ou através do País, têm ofe-
recido à agricultura portuguesa o melhor do seu esforço, da 
sua inteligência e até do seu coração. 

Técnicos distintíssimos, ,verdadeiros especialistas nos 
sectores a que estão mais directamente ligados, e que por 
isso mesmo há muito o país se habilitou a respeitar, V. Ex.a' 
vão dar-me =tenho a certeza disso — a melhor colaboração. 

Deus sabe, e V. Ex.a' imaginam, quanto eu preciso dela 
para, pés bem assentes nas realidades da Terra, olhos vol-
tados para os mercados exteriores e coração aberto aos ] e-
gftimos anseios de justiça social da gente dos nossos campos, 
pode cumprir o voto, que comovidamente formulo, de servir 
a agricultura portuguesa e de tentar ajudá-la a encaminhar-
-se, com possível segurança, rumo ao Futuro 1 > 

Notícias do frasqueira 
Congruência 

O farisaismo sempre teve prosé-
litos. Presentemente deve estar 
no apogéu. É vivido em paroxis-
mo doentio. Apenas imperam as 
fórmulas exteriores. Diz-se, mas 
não se faz. Vive-se apenas as 
aparências. E na pretensão de 
que a Providência tudo fará. Nós, 
nada. Basta-nos esperar. Mas 
esperar chamando pelo Céu, de 
olhos só fitos na terra. Interessa-
-nos o Céu. Porém aflige-nos mais 
a perda da terra, por cuja posse 
queimamos todas as energias. 
E apesar da efemeridade da vida e 
dos valores buscados. 
A fé é que nos salva; mas fé sem 

obras é morte. E pedra de escân-
dalo, agravo e causa de tantos 
males: 

Comparticipação 

Para os melhoramentos da Fran-
queara, foi concedida à Confraria a 
comparticipação de Esc. 40.500$00, 
a realizar no corrente ano de 1961. 

Solidariedade Nacional 

Em dias de crise nacional, Por-
tugal sempre esperou de Maria. 
Nas duas últimas grandes guerras, 
Fátima; na restauração, Senhora 
da Conceição; em Aljubarrota, 
Santa Maria da Vitória. 
A actual hora nacional é grave. 

Somos alvo de conjura interna. 
cional, apoiada em alvoroço pelos 
chamados afro-asiáticos. Inimigos 
tradicionais do cristianismo, em 
maioria presos a paganismo an-
cestral e ainda influenciados pelo 
instinto da selva, com marca mile-
nária no ânimo, são, por isso, ini-
migos nossos e da nossa presença 
civilizadora. Como se o progresso 
da humanidade não tenha sido pro-
pulsionado pela cultura e pela ci-
vilização ocidental. Lançam entre 
nós a confusão, promovem a pro-
vocação, na feia intenção de nos 
amedrontar com o terrorismo. 
E para cúmulo acusam-nos. Fa-
zem derramar sangue português, 
na tentativa de nos desalojar do 
que e nosso, por indiscutível di-
reito da descoberta, da conquista 
e da ocupação multisecular. 
A hora nacional é grave, mas 

com Deus— aquele Deus, renega-
do por muitos renegados — nunca 
ninguém foi nem será vencido. 
Foi a Senhora da Franqueira 

quem amparou es Barcelenses, 
precisamente na primeira luta na-
cional em África. Seja Ela tam-
bém a amparar-nos agora. Pela 
Virgem Maria certamente que a 
vitória nacional é certa. Quem o 
duvidasse, certamente que não é 
cristão. 

Contra o Escaravelho da Batata 
e Bicha amarela do milho 

LINDAIUL e LINDANIL 
( Insecticida sem cheiro) 

Vende a 

DROGARIA DA PRAÇA 

Orfeão harcelinense 
É já no próximo dia 27 que 

reaparece no Teatro Gil Vi-
cente, sob a orientação do 
Snr. P., José Fernandes da 
Silva, o grupo artístico Orfeão 
Barcelinense que é, indiscuti-
velmente, uma admirável ma-
nifestação de amor à cultura 
musical. 

Felicitamos a Casa do Povo 
de Barcelinhos por mais esta 
iniciativa e desejamos-lhe ple-
no êxito na exibição do Or-
feão Barcelinense que vai ser 
um motivo para levar ao Tea-
tro Gil Vicente todos os apre-
ciadores da divina arte dos 
sons. 

Publicaremos, no próximo 
número, o programa desta 
récita. 

Oiçamos a voz dos 

BISPOS PORTUGUESES 
(Continuação da página 6) 

Portugal o sabe já por experiência. E bastará lembrar a 
protecção especial de Nossa Senhora durante a guerra, anun-
ciada sete meses antes que ela rebentasse, em atenção à consa-
gração nacional ao seu Imaculado Coração feita em 1931. 

Solenissimamente, no alto de Almada, aos pés do Monu• 
mento de Cristo Rei, Portugal renovou, em 17 de Maio de 
1959, a Consagração ao Sagrado Coração de Jesus e ao Cora, 
.ção Imaculado de Maria, pela voz dos representantes majs 
qualificados da Nação, em novas Cortes em que estiveram 
unânimes delegados do povo. E é lícito acreditar que os Co' 
rações de Jesus e de Maria quiseram manifestar, com prodj• 
gios, que aceitavam Portugal, como seu. 

Terá Portugal sido fiel à consagração, aceitando a plena 
soberania de Deus na vida pública e privada ? Também ele 
carece de ajoelhar, penitente e suplicante; mas não quebrou a 
consagração feita. 

É grave para o Mundo, e particularmente para a nossa 
Pátria, o motnento que passa. Mas a as horas desesperadas 
são as horas de Deus ,, como « costuma dizer a piedade cristã 
com sabedoria feita de luzes divinas e de experiências mil v` 
zes secular n. 

Esta hora é a hora de Nossa Senhora do Rosário. , É a 
hora de meditação e realização da Mensagem de Fátima. E, es-
peramos, confiados no seu Imaculado Coração, a hora de 
Portugal. 

30 de Abril ( Festa de Santa Catarina de Sena) 
de 1961. 

t MANUEL, Cardeal Patriarca 
t ANTÓNIO, Arcebispo Primaz 
t MANUEL, Arcebispo de Évora 
t ERNESTO, Arcebispo-Bispo de 

Coimbra 
t JOSÉ, Bispo de Beja 
t JOSÉ, Bispo de Viseu 
t JOÃO, Bispo de Lamego 
t ANTÓNIO, Bispo de Vila Real 

t ABÍLIO, Bispo de Bragança e 
Miranda 

t POLICARPO, Bispo da Guarda 
t AGOSTINHO, Bispo de Portale-

gre e Castelo Branco 
t FLORENTINO, Administrador 

Apostólico do Porto 
f DOMINGOS, Bispo de Aveiro 
t FRANCISCO, Bispo do Algar''¢ 

f MANUEL, Bispo de Angra 
t JOÃO, Bispo de Leiria 
t DAVID, Bispo do Funchal 

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Amanhã — As Sr." D. Ma-
ria de Lourdes Torres Matos 
Carvalho e D. Maria Helena 
de Faria Carvalho, os Senho-
res Dr. Viriato Lusitano Al-
ves Ferreira, Joaquim Macedo 
Gayo e Manuel Gomes de 
Azevedo e Sá e a menina Ma-
ria Helena Feio Sá Carneiro. 
Sábado — As Snr.as D. Sa-

marina Coelho Gonçalves Vaz, 
D. Irene Miranda de Andrade 
e D. Olinda Gladys Nery Oli-
veira Gonzalez de Azevedo e 
o menino António Casimiro 
Guimarães Quinta. 
Domingo — A Snr.a D. Bea-

tiiz Horta Carneiro, os Se-
nhores Dr. José António Ma-
ciel Beleza Ferraz e Carlos 
da Silva Vieira, a menina Ma-
ria Helena Portela e o menino 
José Carlos Vasconcelos Fer-
nandes. 

Segunda -- A Sr.' D. Ester 
Ribeiro Martins Peixoto. 
Terça — A Sr.' Dr.a D. Ma-

ria Angelina Pereira da Silva 
Corrêa e os Snrs. José de 
Bessa e Menezes, José Carlos 
Vieira e Alfredo Augusto Oli-
veira. 
Quarta — A Snr.' D. Maria 

Fernanda Dias Lopes da Sil-
va, os Snrs. Dr. Aires Marti-
nho de Faria Duarte e Alípio 
dos Santos Tavares e o meni-
no Armando Maria Freitas de 
Sousa Basto. 

Quem neste jornal anuncia ... 
... o seu negócio amplia 

•xsaa.-ac•. 

festa de Conf raterniza00 
de antigos alunos do Liceu 

do Póvoa de Yarziln 
Uma comissão composta pel os 

Srs. Drs. António Cruz, Antóni° 
Antunes de Azevedo, Albano RI, 
mos, josé Campos Costa, Fausto 
Cardoso e o Snr. Mário Teixeira 
Sarmento, vai promover, no dia 25 
do próximo mês de junho, na dos 
voa de Varzim uma reunião u 19 
antigos alunos do Liceu daq 
vila e que o frequentaram entre os 
anos de 1924 a 1932. 
Será celebrada missa às 11 h° o 

ras, na igreja de S. José daqu ele 
vila por alma dos professores 
condiscípulos já falecidos, segui' 
do-se um almoço de confratern 
zação. 
Todos os pedidos de inscriGã° 

podem ser dirigidos para o Gran 
de Hotel, Póvoa de Varzim. 
Na impossibilidade de averigua 

as residências actuais dos ant9¢°s 
alunos do Liceu, a comissão org ' 
nizadora solicita-lhes que façam 
sua inscrição à medida que tive 
rem conhecimento da reunião Pr0 
jectada. 
A Comissão pede a todos o fa. 

vor de levar alguma fotografia á 
recordação que possuam da éPoc 

X 

Baptizado 
Na Igreja Matriz, no passa' 

do dia 6 do corrente, bapti-
zou-se o primogénito do nosso 
amigo Snr. Eugênio Barbosa 
da Rosa e de sua esposa Se. 
nhora D. Maria Alice Carva' 
lho Araújo. 
Foram padrinhos o avô Pa' 

terno Snr. Dr. Francisco Bro' 
cliado Monteiro e a tia ma{era 
na Snr." D. Maria do Carmo 
Carvalho Araújo. 



JORNAL DE BARCELOS—Na585 18-5-1961 — PAGINA 3 

1:1,3A N• 10 J 1 PI N1 J1 
Sede — LISBOR 

Cl M\\ A\\\\»»Yi 
AG>•M1 C 1 ^ M M E3 A M C>E:L.üS 

Largo da Porta N ova, 41 — Telefone 82318 

Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo — Trans f eréncias s1 o Pais e Estrangeiro 
Moedas e notas Estrangeiras 

DI R I 

Fátima, altar do Mundo! 

NA Covada Iria, nos passados dias 12 e 13, mais de 700 mil 
peregr vindos de vin de todas as partes do mundo, numa 
impressionante e comovente manifestação de penitência 

e oração, imploraram à Virgem de Fátima a paz para o Mun-
do e em especial para a Pátria portuguesa. 

0 Chefe do Estado, Almirante Américo Tomaz, acompa-
nhado por sua esposa, assistiu às grandes solenidades presidi-
das pelo Cardeal Traglia que deu a bênção papal. 

Na sua brilhante alocução, proferida durante o solene 
pontifical, disse Sua Eminência o Cardeal Traglia : 

Não pode haver neutros ou indecisos nesta luta 
precisamos de um catolicismo iluminado por uma fé ar-
dente, por preceitos, sentimentos e obras em particular e 
em público. 

Presentes às grandiosas solenidades os seguintes Prelados 
Portugueses: Arcebispo de C{zico, Bispos de Beja, de Leiria, 
de Viseu, de Vila Real, de Aveiro, do Algarve e de Portalegre 
e Castelo Branco, Administrador Apostólico do Porto e Bispos 
Auxiliares de Beja, de Braga e de Viseu. 

Estiveram também presentes -dois prelados estrangeiros: 
o Senhor D. José Halin Lebrum, Bispo Venezuelano e o 
Senhor D. Afonso Maria Ungarelli, Bispo de Pinheiro, no 
Estado de Maranhão ( Brasil). 

Em lugares especiais, nos colunatos da Basilica, viam-se 
os Snrs. Ministros do Interior e das Corporações e esposa; 
embaixadores dos Estados Unidos, da Espanha, da Venezuela 
e da Argentinha; brigadeiro Santos Costa; Professores Mário 
de Figueiredo e Paulo Cunha; Ministro do Chile; Governador 
Civil de Leiria; Presidente do Município de Vila Nova 
de Gurém; Governador Civil de Salamanca; Comandante Ge-

ral dh P. S. P.; Engenheiros Sebastião Ramires e Frederico Drs. Colares Pereira e Luís Pereira Coutinho; Capi-
tão Neves Graça, etc.. 

colhime nNtesta o decidade 12 para  13CIgrej as o Santlssim oSanto 
Sacramento eestevexposto e as horas santas, durante toda a noite, tiveram sem-

pre a presença de grande número de fiéis. 
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Laboratório de /Análises Clínicas 
JOS£ ANTÓNIO BELEZA FERRAZ 

LIC. LM FARMÁCIA 

R. D. António Barroso, 129, 1.°-Dt.a Telef. 81614— BARCELOS 
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PALECUVIENTOS 

Maria do Conceisão Manso 

Nelt 
faeceua a cidade e' D. Maria no dadia Con 
ceição Manso, solteira, de 82 anos. 
o d 

nt igreja de Santo 0 dia 10, da 
realizou-se na 

Anto para o cemitério munici-
nhloóni, l corporando-se muitas se-

as.Antánio ferreira Peixoto 

Comes •Freirel fal eceu,r sita no dia 10 
do corrente o Snr. ntónio Fer-
o soba Peixotó de 84 anos deidade. 

da saudoso extinto era empregado 
Snr Fábrica da Moagem, pai da 
F da Silva 

erreira e•gada Snr D. Alzira da S'lva Pereira e do Snr. Manuel 
da S11va Pereira. 

Ua• seu funeral, da sua residência 
tnoú o cemitério municipal, efec-
feira se na tarde da passada quinta 

Maria do Alívio Azevedo Oliveira 

Nesta cidade, faleceu no dia 8 do 
corrente mês a menina Maria do 
Alívio Azevedo de Oliveira, após 
prolongada doença, de 19 anos de 
idade. 
Era filha do nosso amigo Sr. José 

Ferreira Oliveira e da Sr.a D. Lau-
ra Cândida Azevedo, já falecida, 
irmã das Snr.aó D. Maria da Con-
ceição Amaral, D. Maria Laura 
Oliveira, D. Maria Cândida de 
Oliveira Pereira, D. Maria de Fá-
tima e D. Maria Teresa Oliveira e 
dos nossos amigos Snrs. Américo, 
Carlos e Paulo de Azevedo Olivei-
ra ; cunhada dos também nossos 
amigos Snrs. Adelino Amaral e 
Aparício Miranda Pereira e tia do 
estudante Snr. Alfredo Amaral. 
No seu funeral, incorporaram-se 

numerosas pessoas e realizou-se 
na tarde do dia 9 da sua residên-
cia para o cemitério municipal. 

D, Margorida Martins de Miranda 

Em Perelhal, faleceu no passado 
dia 8, a Snr.a D. Margarida Mar-

IMPRENSA 

Tempo Presente 

Com toda a regularidade 
está a ser publicada a exce-
lente revista de cultura a Tem-
po Presente sob a direcção 
esclarecida do escritor Fer-
nando Guedes. 
Colaboram no neste número 

vários escritores com traba-
lhos em que a ideia profunda 
e actual nos ê transmitida em 
estilo gracioso e elegante. 

Jornal Feminino 

Está publicado o ri.,>  84 do 
Jornal Feminino ,, que rea-

liza uma missão apreciável no 
campo da cultura, sob a hábil 
direcção de D. Elisa de Car-
valho. 
0 último número insere cró-

nicas e reportagens gráficas 
de muito interesse. 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 82447 - BARCiLOS 

tins de Miranda, de 65 anos de 
idade. 
A saudosa extinta era viúva do 

Snr. Angelino Emílio do Vale Lima. 
O seu funeral, com grande acom-

panhamento, realizou-se na manhã 
do dia 10, levando a chave da urna, 
o neto da extinta Snr. João Fer-
nandes Marta. 

José do Silva Pereira 

Em Barcelinhos, na sua residên-
cia, faleceu na madrugada do dia 
8 o Snr. José da Silva Pereira, de 
68 anos, figura .popular na nossa 
terra, conhecido pelo « Zé das 
Mocadas A. 
O seu funeral foi muito con-

corrido. 

José Narciso fernandes 

Na sua residência, sita à Aveni. 
da dos Combatentes da Grande 
Guerra, faleceu, no último sábado, 
o nosso amigo e assinante Sr. José 
Narciso Fernandes, de 75 anos de 
idade. 
Era casado com a Snr.a D. Ma-

ria Longras Fernandes e pai da 
Snra D. Alzira Fernandes e dos 
Snrs. Narciso José Fernandes ( au-
sente), Domingos José Fernandes 
e Manuel Acácio Fernandes. 
O seu funeral, com regular acom-

panhamento, realizou-se na tarde 
de domingo da sua residência para 
o cemitério municipal. 
O caixão foi transportado num 

pronto-socorro dos Bombeiros de 
Barcelos, organizou-se um turno 
com Irmãos da Irmandade do Se-
nhor da Cruz, levando a chave o 
Provedor Snr. Alberto Augusto 
Guimarães Vale. 
Jornal de Barcelos, a todas as fa-

mílias enlutadas envia as suas con-
dolências mais sentidas. 

Correio das Aldeias 
S(Ivelros, 7 

Silveiros na « Parada Agrícola, Etnográfica e Folclóri-

ca das Festas das Cruzes 

Não há dúvida que a nossa freguesia foi condignamente represen-
tada na « Parada Agrícola, Etnográfica e Folclórica=, hoje levada a efei-
to com retumbante êxito nessa cidade. 

O gigantesco caminhão engalanado a capricho pelo pessoal da 
firma « Joaquim Miranda Campelo & Filhos, Lda. n, além de constituir a 
briosa representação da nossa terra mostrou, acima de tudo, o incre-
mento alcançado por aquela florescente sociedade na expansão do co-
mércio vinícola, cujo nome é subejamente conhecido além fronteiras, o 
que julgamos constituir motivo de regosijo para todos nós, silveirenses. 

Estão, pois, de parabéns, todos aqueles que de qualquer modo co-
laboraram para o êxito de representação silveirense na « Parada Agrí-
cola, Etnográfica e Folclórica A, especialmente o principal impulsiona-
dor, Snr. Joaquim Miranda Campelo, digno Presidente da junta local 
que, não olhando a esforços, dispensou ao apelo da Comissão das «Fes-
as das Cruzes , toda a sua dedicação e reconhecida boa vontade. 

A situação em Angola — Também nós, silveirenses, bem como to-
dos os portugueses espalhados pelo mundo, seguimos atenta e interes-
sadamente o desenrolar dos tristes acontecimentos verificados nessa 
portuguesíssima província ultramarina que descobrimos e vimos civili-
zando desde há mais de 400 anos. 

Nesta hora em que o Governo da Nação põe em prática todos os 
seus esforços para limpar a vasta província de numerosos grupos de 
terroristas vindos de território estrangeiro, e talvez incitados por portu-
gueses traidores, praticando no norte de Angola as maiores atrocidades, 
unamo-nos em volta do grande Presidente Salazar dando-lhe a inteira 
confiança da nossa colaboração, caso ela seja necessária, para uma efi-
ciente defesa da integridade nacional. Entretanto, oremos pelos nossos 
irmãos brancos e de cor que em terras de Angola já tombaram heróica-
mente ante a ferocidade de malditos bandoleiros. 

Visitantes — Acompanhados de suas Ex.111 Esposas, estiveram en-
tre nós, dando-nos a honra dos seus amáveis cumprimentos, que gosto-
samente retribuímos, os nossos prezados amigos, Snrs. Jaime Pereira de 
Miranda, industrial no Porto; Domingos, Marçal e Joaquim Fernandes 
Campelo, considerados sócios da florescente firma local, Joaquim Mi-
randa Campelo & Filhos, Lda. e Joaquim Gomes da Costa Novais, con-
siderado proprietário da « Fábrica de Estores Vitória =. 

— Esteve, ainda, entre nós, a quem honrosamente cumprimentamos, 
o nosso particular amigo, Snr. Dr. José d'Alpoim, Sobrinho, de Viana 
do Castelo, grande amigo de Silveires. 

Vítima de queda — Encontra-se, felizmente, restabelecido de frac-
turas provocadas por queda com bicicleta motorizada, o nosso prezado 
amigo e conterrâneo, Snr. António Fernandes Amorim, estimado sócio-
-gerente da Fábrica « EIMAL », nesta localidade. 

Folgamos. 
Em visita e repouso — A fim de visitar seus queridos pais e nume-

rosos amigos, passou alguns dias nesta localidade o nosso ilustre ami-
go, Rev. Frei Raul da Fonseca Pereira, das « Missões Portuguesas do 
Espirito Santo », actualmenfe exercendo as funções de coadjutor da pa-
róquia de CARNIDE, nos subúrbios da capital. 

O tempo — Embora o corrente ano se apresente, por enquanto 
prometedor no que se refere à agricultura,.a verdade é que a instabili-
dade das condições atmosféricas ultimamente verificadas está a prejudi-
car o desenvolvimento das diferentes culturas. 

Rogamos, pois a Deus que nos mande o ambicionado e indispen-
sável bom tempo. 

C. 
( Continua) 

Laboratório de Anãlises 
Dr.a Maria Fara Padín Brandão 

Licenciada em Farmécia 

Largo José Nc~Im, aes-8.°— BAFZCEL015 —Telef. 82814 

VEIIIDE-SE 
Um engenho de canecos 

(dos grandes) feito na Gra-
ça, quase em estado de novo, 
com mais de 50 canecos sem 
qualquer mancha e cadeado 
tudo da primitiva. 
Quem pretender, dirija-se 

a Manuel Ferreira Simões 
— Pereira — BARCELOS. 

Alto-falantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

7osé Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40—BSR(ELINROS 
Telefone eaaa.es 

  BARCELOS   

Fotografia em todos 01 géneros 
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ICOMPRAMOSI 
Grandes Bibliotecas—Volumes soltos ou tomos 

de revistas literárias — O Instituto — Revista de 

Guimarães—Portugaliae Monumenta Historica 

— e outros. 

DINHEIRO ANTIGO — MOEDAS 

de Prata, Cobre e outros metais. 

Informa: Companhia Editora do Minho 
Rua D. António Barroso, 122 — BARCELOS 

noticias de Fragoso 
Está a decorrer na igreja paro-

quial a Santa devoção do Mês de 
Maria, que continua a efectuar-se 
pelas 20 horas, celebrando-se tam-
bém a Santa Missa. 
Devido à hora a que estes pie-

dosos actos são realizados, não 
era para admirar que a elas assis-
tisse numeroso grupo de fiéis e 
muito especialmente atendendo à 
gravíssima hora que a nossa que-
rida Pátria atravessa. 
Como não podia deixar de ser, o 

seu pároco, cuja solicitude no seu 
intensivo apostolado já mais se fez 
sentir, referiu-se ao facto do Mês 
de Maria ter pouca concorrência 
de fiéis, de um modo particular, 
homens. E disse: mas estes quase 
nunca faltam no centro de cavaco. 
Haverá alguém que ainda ignore 

estar a correr sangue português 
em Angola ? Parece que há 1 
Algumas famílias desta freguesia 

já têm os seus filhos na nossa pro-
víncia de Angola e mais serão cha-
mados a cumprir este sagrado de-
ver. Como todos os seus colegas, 
partirão alegres e confiantes. Con-
fiantes no seu bom êxito e feliz 
regresso ficam famílias e amigos. 

Eles partem para a linha de com-
bate. Nós ficamos na rectaguarda. 
E não há nada a fazer nesta linha. 
É precisamente aqui que se conso. 
lida a linha avançada — a frente. 
Desde os primeiros momentos da 
sua história Portugal nunca se 
esqueceu de rezar e foi com toda 
a certeza essa atitude que sempre 
lhe deu a vitória e é ainda hoje 
que devemos contar com essa ar-
ma, pois está definitivamente pro-
vado ser a mais eficaz. 
Que ninguém duvide: a palavra 

de ordem no momento que passa 
é rezar—mas rezar com fé. 
—Com sua esposa esteve há 

dias nesta freguesia o Snr. Ama-
deu Carneiro, de Braga, antigo e 
muito digno funcionário da Câma-
ra daquela cidade. Suas Ex8s aquem 
muito respeitosamente cumprimen-
támos são pais das SnreB D. Seve-
riria Amélia Campos Carneiro e 
D. Maria Helena Campos Carnei-
ro, consideradas professoras nesta 
freguesia, 

e. 

lxcessos de velocidade 
Continuamos a chamar a 

atenção dos agentes da auto-
ridade para as velocidades ex-
cessivas como muitos veículos 
automóveis atravessam as ruas 
da nossa cidade. 

Nessas correrias loucas e 
verdadeiramente criminosas 
como atravessam as ruas da 
nossa cidade, no maior àvon-
tade, as camionetes de carga, 
apesar de ostentarem letreiros 
que indicam a velocidade má-
xima de 30 Km, marcam bem 
a sua presença, 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, encontra-

-se de serviço permanente a Far-
mácia PACHECO, no Largo da 
Porta Nova. 

l C 1 •• 1 E '` 1A 
Hoje, no Cine-Teatro Gil 

Vicente, às 21,30 horas, será 
exibido o filme de vibrante 
acção: 

Skinho contra a cidade 

Todas as armas apontavam 
ao coração deste homem, pelo 
que torna um filme de acção 
violenta e que suspende a res-
piração. 
Com Robert Mitchum, Jan 

Sterling, Karen Sharpe, pro-
dução de Samuel Goldwyn Jr. 
Para adultos. 

No próximo domingo, l8, 
às 15,30 e às 21,30, indisc2-1 
velmente o filme mais sensa-
cional da época: 

ORfEU NEGRO 
O espectáculo incompará-

vel 'da cidade do Rio de Ja-
neiro bailando e cantando, 
empolgada pelo entusiasmo 
das noites de folia! As pri-
sões da vida abrem-se para o 
amor. Um filme para todos 
os públicos. 
Produção francesa. Falada 

em português. 
Para adultos. 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICO ESPECIRUSIR DE CRIRíIQRS 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

Limpeza 
Chamamos a atenção dos servi-

ços de limpeza da Câmara Munici-
pal para o caminho do Pessegal. 
Várias pessoas informam-nos de 

reparos muito justos, feitos por 
diversos turistas estrangeiros. 

De África 
Em gozo de licença e de visita a 

sua esposa e filhos, encontra-se, 
entre nós, vindo da província de 
Moçambique, o nosso amigo e con-
terrâneo Snr. António da Silva 
Rente. 

X 

Doentes 
Encontra-se já completamente 

restabelecido o nosso prezado ami-
go Snr. Joaquim Faria Gonçalves, 
proprietário da Confeitaria e Pas-
telaria « Colonial A. 
—A fazer um tratamento, en-

contra-se numa Casa de Saúde 
do Porto, o nosso prezado amigo 
Snr. Virgílio Soares. 
—Continuam enfermos os nos-

sos prezados amigos Snrs. Agosti-
nho Pires da Silva e Luís Fonseca. 
Fazemos votos pelos seus pron-

tos restabelecimentos. 

homenagem ao Delegado 
do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência 
Deixou de exercer as funções de 

Delegado do I. N. T. P. em Braga 
o Snr. Dr. António Rebelo Fru-
tuoso de Melo, em virtude de ter 
sido transferido para o distrito de 
Coimbra, onde vai exercer idên-
tico cargo. Por tal motivo, os or-
ganismos corporativos deste distri-
to, numa manifestação de apreço 
pelas brilhantes qualidades de-
monstradas pelo Snr. Dr. Frutuoso 
de Melo no exercício daquelas fun-
ções, vão prestar-lhe uma signifi-
cativa homenagem, para realização 
da qual foi constituída uma Co-
missão Promotora pelas Direcções 
dos seguintes Organismos: 
Grémio do Comércio de Braga, 

Grémio da Lavoura de Braga, 
Grémio dos Industriais Metalúrgi-
cos e Metalo-Mecânicos do distri-
to de Braga, Federação das Casas 
do Povo do distrito de Braga, Sin-
dicato Nacional dos Contabilistas, 
Guarda-Livros e Empregados de 
Escritório do distrito de Braga e 
Sindicato Nacional dos Caixeiros 
do distrito de Braga. 
A homenagem será constituída 

por uma sessão solene, a realizar 
no próximo dia 2.0 à noite, no sa-
lão nobre da Biblioteca Pública de 
Braga, à qual presidirá o Snr. Go-
vernador Civil do distrito. Nessa 
sessão, usarão da palavra vários 
oradores e será entregue ao ho-
menageado uma mensagem, sendo-
-lhe também feita oferta dum va-
lioso objecto de arte. 

Se aprecia Café 
Tome-o ou compre-o no 

Café e Pastelaria ARAkTES 

porque é difícil encontrar-se 
igual em qualquer parte do 

País. 

PARA PRESENTES... 
fixe sòmente esta Casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

PERDEU—SE 
Um tampão de automóvel 

« Peugot ,, no dia 7 de Maio, 
entre Barcelos— Póvoa de 
Varzim. Gratifica-se quem o 
encontrou. 

Avisar p. f. Carlos Moreira 
Rua Dr. Elias de Aguiar, 39-A 
— Vila do Conde—Telef. 630. 

Dr. Celestino Trindade 
Soares 

ISPffIéllSU — DOENÇAS DOS OINOS 
Rua S. Marcos, 3-] 

Telefone 23990 Braga 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

B A R C E L O S 

RILOWN (MULHQ 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida ar. Oliveira Solasar, 40 

/ida Desporti Íyâ' g 
Campeonato Nacional da II Divisão 

Na jornada de domingo do Campeonato Nacional da. 
11 Divisão, a penúltima da primeira fase, na Zona Nor-
te, o Gil Vicente foi o único grupo que conseguiu vencer, 
fora de casa. 

0 Beira Mar e o Peniche conseguiram empatar, por 
igual seore 2-2, respectivamente nas Caldas da Rainha 
e em Chaves. Nos outros campos venceram os urupos 
visitados. 

0 Boavista derrotou a Sanjoanense por 7-0;  o Cas-
telo Branco venceu o Torriense por 1-0; a Oliveirense e. 
o Feirense venceram respectivamente o Marinhènse é o 
Vianense por 2-0 e 2-1. 

Devido aos resultados da jornada de domingo,'o Gil 
Vicente voltou de novo a subir ao 10.1 lugar, embora com 
igual número de pontos do Feirense e distanciado apenas 
um ponto do Torriense e do Marinhense. 

0 Gil Vicente na próxima e última jornada desta pri-
meira fase do Campeonato Nacional se vencer o Despor-
tivo de Chaves, tem garantido, pelo menos, o 10.° lugar 
da tabela da classificação e, consequentemente, a sua 
permanência na II Divisão. 

Na Zona Norte o Beira Mar há muito tem assegurado 
o primeiro lugar. Quanto a nós, como acentuamos lá e 
por mais duma vez, foi o grupo que melhor se exibiu 
nesta cidade. Os únicos candidatos ao segundo ^ lugar 
são a Oliveirense e o Boavista. 

A classificação quanto aos últimos lugares também 
aguarda os resultados dos jogos da última jornada. 

0 Gil Vicente se vencer o Desportivo de Chaves, no 
jogo a realizar no Campo Adelino Ribeiro Novo, livra-se 
dos últimos quatros lugares sejam quais forem os resul' 
tados dos outros campos. Na hipótese de perder pode 
ficar no 13.° lugar e, se tal acontecer, baixa automàllca' 
mente de Divisão. 0 próximo e último jogo é pois da 
maior responsabilidade... 

oro o po 

Sonhos e Paralelos 
São duas especialidades da 

Pastelaria flRnnTES 
e de Barcelos. 

f e n c a o 
José Barroso de Araújo 

participa aos seus Excelen- . 
tíssímos Clientes que o 
Automóvel de Aluguer 
O P 72-34 — Peugeot 403, a_ 
Gasoil, está documentado 
para viajar em toda a Eu-
ropa, agradecendo desde já 
a sua preferência. 

Residência 82392' 
Telefones P r a ç a 82488 

C. ,, Seg. C. e Ind. 82768 
Ag. de Viagens 82357£ 

oro oc—•o 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residincia: Rua faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

KTO-FROgntES 
Prefiram sempre a 

+ At§A• 1..UCA•§A•ilJ7 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — (7culof 
Rrtigos fotográficos, etc. 

E3ARCE:L-Og 

Quem neste jornal anuncia -
... o seu negócio am Pll° 

A NORTEN .' 

l:•lllCllll iii••; I Ili;l•ril, 

VENDE 
COMPRA f/ 
HIPOTECA 

POSSUI UMAORGANITAGÃO COMPLETA 
 •1 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PORTO — PRAGA D.JOÃO1.25-1iTEL.26706 -3 01 8 1 
LISBOA — PRAGA DA  ALEORIA,58-TEL.3667•81.366 
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N O T A D A Q U I N Z E N A 

•► U Ima esperança 
nota mais importante da Quinzena pas-
sada é, quanto a nós, o 15 de Maio. 
Não por ser data habitual de uma gran-

de peregrinação mariana, mas porque foi, 
neste momento, um grande acontecimento. 

Que se passa então para justificar seme-
lhante afirmação? 

Que se passa? 1 Todos nós o sabemos, 
mais ou menos, Em resumo, porém, pode-
remos lembrar: a inquietação mundial ; o 
avanço do materialismo, mesmo entre as na-
ções cristãs; o ataque à nossa Angola e as 
exigências de defesa própria, que poderão 
custar-nos imensos sacrifícios. 

Para todos estes males, a nossa fé indica-
'rios um remédio, por assim dizer verdadei-
ramente único: a Misericórdia de Deus. 
Está, com efeito, escrito: c Se o Senhor, Ele 
próprio, não guarda a Cidade, é em vão 
que vigia a sentinela. ( Salmo 126-1). 

Ora a c Cidade > moderna recusou Deus, 
ostensivamente, repelindo-0, como nas na-
ções chamadas socialistas; desconhecendo-0, 
como em muitas sociedades indiferentes; não 
0 querendo à testa da sua lei, como em uma 
pu outra nação tradicional e paradoxalmente 
cristã. Deste modo, não pode a c Cidade> 
Moderna esperar protecção divina, já que 

não a admite sequer. Por isso, inútil cansei-
ra a dos que buscam a paz. Quanto mais a 
desejam, mais ela lhes foge ( jeremias, 6,14). 
É precisamente perante semelhante pers-

pectiva, que avulta como acontecimento pro-
videncial o 13 de Maio. Ali, na Cova da Iria 
rezou-se a sério. Invocou-se, com o coração 
contrito e humilhado ( e Deus tenha permi-
tido que Portugal tenha estado ali de coração 
contrito e humilhado), invocou. se, íamos di-
zendo, a Mãe da Misericórdia. 

Parece, com efeito, ponto acente que 
Nossa Senhora foi dada ao mundo moderno, 
pela infinita misericórdia de Deus, como Úl-
tima Esperança. 

Os relatos da grande Peregrinação do dia 
15 foram comoventes. Se nos for dada a 
Paz, é Ela quem no-la dá. 

Que o 13 de Maio não tenha terminado 
com o pôr do sol desse dia grandioso. An-
tes seja ele uma alvorada. 

Continuemos o 15 de Maio nas nossas 
freguesias, nas nossas igrejas, nas nossas 
casas e, sobretudo, em nossas almas. Que 
o nosso espírito, contrito e humilhado, repita 
sem se cansar, durante este resto de Maio e 
o ano inteiro a grande, a magnífica oração : 

Santa Maria, Mãe de Deus! 
Rogai por nós, pecadores. 

Gilmonde, 15 

Da nossa agenda — A fim de 
servir a Pátria, partiu para Lisboa, 
no dia 11, o nosso conterrâneo, 
Arnaldo Barbosa Gandarão. Ia 
Cheio de entusiasmo e confiança, 
sh ora pesaroso por deixar os 

Esperamos que saiba cumprir o 
seu dever de soldado e português, 
COMO estão os outros gilmondenses que 
estão a servir Portugal nas dife-

é'mpériO,, parcelas l querido 

em Goa, dos na Guí é+ um em Moçambique e outro 

m An golafracos não reza a História. 

o SnDeManuel de Oliveira, eira, 
a sua visita 

fr desta 
eguesia, que se encontra em 

Loures onde possui uma pastelaria 
e salão de chã. Há dezenas de 
anos que da ui saíu e resolveu 
agora vir q velhos cumprimentar os seus 

Gsm  pela gentileza e votos de pr ra  tOdeosperidades, 

a de 
Saudenooproprietário José Rod dáes Torres' casado com Margari-

Carvalho Casanova. 
beDesejamos o seu pronto resta-

ecìmento. 
sos s nos-
qu Prladosr e o momen óal colectiva odifícil 

a1 Angola atêmrfito acom  queem aa 

douniés'dde aiiovo  aos seja maior ainda 
os 

do que nos anos anteriores. 
asNão há dúvida nenhuma de que 
melhoras do céu são sempre as 
h, res e Maria é a Torre de 

calorHá oito dias que tem feito um 
rece dexAaordiinário que mais pa-

li °ar'nlio e as oliveiras estão a 
toda a 

diais tem 3 equeimado de dia para 

C. 

Cristelo, 15 

o tem do Rosário — Realizou-se 
Senhu, a festa em louvor de Nossa 
à 11 , ra do Rosário. No sábado, 

e uma luzida 
COMiss O de velas ão que decorreu 

muita fé e piedade. 

MOMENTOS DE 

BOM HUMOR 

Uma mulher das modernas 
e poetisa para mais, não cul-
dava dos arranjos de casa e 
do marido. Trazia este rou-
pa descuidada e a sua cara 
metade não se cansava de 
fazer versos. 
Um dia repreendeu-a e lo-

go a mulher muito pronta: 
-- Estúpido, vieste quebrar-
-me o fio à vela. Estava a 
escrever: 
—Que dirá a doce brisa 

Ao pélago conhpungido ? 
E o marido rematou: 
Que passes bem a camisa 
Ao pobre do teu marido. 

■ 

Desfilava pelas ruas um 
pomposo cortejo fúnebre. 
Vendo-o passar, disse um dos 
mirones ao vizinho : 
— Não sei para que é tan-

to luxo. A nós por certo nao 
nos dispensam tanta pompa: 
unha simples carreta levada 
por quatro gatos-pingados 
e já é. 
— Pois é mesmo assim, 

replicou o outro distraído. 
E é se não nos obrigarem 
a ir a pé. 

Às 11 horas de ontem foi a missa 
da festa, a grande instrumental 
pela Banda de Oliveira, tendo prè-
gado o Rev. P.° Rodrigo Novais, 
ilustre Arcipreste de Barcelos. 
Da parte de tarde, às 15 horas, e 

após o terço, prègou com agrado 
o mesmo orador, saindo, depois, 

uma procissão com 7 andores, 
muitos anjinhos e figurados. 
Finalmente assistiu-se a uni con-

certo musical da conhecida banda 
de Oliveira. Está de parabéns o 
tesoureiro Snr. Albino Ferreira 
que, embora ausente na França, 
providenciou no sentido de termos 
uma festa à altura das dos anos 
anteriores. 
O Snr. António José da Fonseca 

desempenhou-se muito bem da pro-
curação recebida. 
Novos lares — No dia 10 cele-

brou-se, nesta paróquia, o casa-
mento de António Miranda das 
Eiras, proprietário, com Olivia Mi-
randa das Eiras; No dia 11, em 
Santa Luzia, Viana, António Mar-
tins de Faria, proprietário em 
S. Paulo, com a jàcista Maria do 
Carmo de Sá Martins. A todos os 
convidados foi servido um lauto 
banquete no « Suave Mar », de Es-
posende, durante o qual brindaram 
pelas felicidades dos noivos os 
Revs. Dr, Abel Varzim e o nosso 
Pároco; 
A 13, Manuel Petejo Fernandes, 

proprietário, com Alice Ramires. 
da Silva. Assistiu à cerimónia re-
ligiosa o primo do noivo Snr. Pa-
dre José Fernandes da Silva, dinâ-
mico coadjutor de Arcozelo. 
Na casa do pai da noiva, Sr. Ma-

nuel Faria e Silva, foi servido um 
magnífico almoço que deu ensejo 
a brindes pela felicidade do novo 
lar os Revs. P.0 José Fernandes, 
Dr. Abel e P.e José Miranda. 
A todos estes lares desejamos as 

melhores felicidades, 

Entre nós — De visita à sua fa-
mília, esteve cá o nosso amigo 
P.e António Carvalho Mariz, Supe-
rior no Seminário Conciliar de 
Braga. 

C. 

Vila Seca, 15 

Entrou na Família — Recebeu, 
ontém, o baptismo, com muita sole-
nidade, o primogénito de Franclim 
Pimenta e Silva e de D. Maria 
Antonieta da Fonseca e Sousa 
Morais Pimenta e Silva. 
O acto realizou-se na nossa 

Igreja e teve por padrinhos o 
Snr. Hermfnio Gomes da Silva, 
grande capitalista desta freguesia, 

1 Desde que Fidel de Castro subiu ao poder, em 1959, mais de milhar 
e meio de cubanos morreram de morte violenta, dos quais cerca de 
mil e cem foram fuzilados. 

2 * Ao empatar, a uma bola, com o Rapid de Viena,.na capital austríaca, 
o Benfica classificou-se para a final da Taça dos Campeões Euro-
peus, em futebol, a disputar em Berna, em 31 do corrente, com o 
Barcelona, 

3 * Em Caracas, uma explosão abalou uma fábrica de fogos de artificio, 
matando trinta pessoas e ferindo cinquenta. 

4 * Um balão americano, com dois homens a bordo, atingiu 34.595 metros 
de altitude. 

5 * Violento incêndio, em Macau, destruiu 90 moradias e deixou cerca 
de 400 pessoas sem abrigo. 

6  Papa João XXIII recebeu, em solene audiência, a rainha Isabel 
2.Q e o príncipe Filipe, a quem ofereceu, bem como a seus filhos, 
sugestivas lembranças. 

7 Só durante o mês de Abril, fugiram para Macau 445 chineses, por 
causa da grande escassez de alimentos no seu País. 

8 a;• Portugal está em 3.0 lugar, entre as nações europeias, na triste com-
petição de acidentes automobilísticos. 

9 * No deserto do Saará, despenhou-se um avido francês com 78 pessoas 
a bordo, não havendo sobreviventes. 

10 * Mais de meio milhão de devotos, entre os quais o Chefe de Estado e 
vários membros do Governo, participaram na peregrinação a Fátima, 
que foi presidida pelo Cardeal Traglia, Vice-Gerente de Roma. 

11 O Santo Padre ofereceu um equipamento completo a um grupo de fu-
tebol da Sicilta, que lhe escrevera uma carta a pedir auxílio. 

12 Na Colômbia, nasceram cinco gêmeos, que estão de boa saúde, bem 
como a mãe, de 23 anos de idade. 

13 Um famoso mintaturista japonês construiu e ofereceu a um museu 
russo um violino com 36 milímetros de comprimento e quatro décimos 
de um grama de peso. 

e a Snr.a D. Maria Engrácia da 
Fonseca e Sousa Morais, de Fel-
guelras. 
Ao meio dia, em casa dos avós 

do neófito, que ficou a chamar-se 
Franclim Eduardo, foi servido um 
banquete a vários convidados que 
felicitaram os pais, desejando ao 
novo filho de Deus um futuro ri-
sonho. 
Em poucas linhas — Foi deveras 

concorrida a Hora Santa de ado-
ração que as raparigas da Acção 
Católica promoveram no dia 9, 
das 4 às 5 horas, pela Paz em An-
gola. A Igreja estava repleta de 
raparigas e algumas mulheres que 
comungaram na sua quase totali-
dade. Falou sobre as condições 
para a paz o nosso Rev. Pároco; 
— Acompanhado de sua Esposa, 

esteve em Vila Seca, de visita a 
sua família, o Snr. Ilídio Gomes 
Lobarinhas, importante industrial 
no Rio de Janeiro, onde chegou 
há semanas; 
—A Presidente da J. A. C. F. 

desta freguesia, D. Palmira Casa-
nova esteve ontém em Ribeirão, 
Famalicão, em serviço da Acção 
Católica; 
— Principiaram os ensaios do 

Drama « Morte de Abel >. Já se 
vê que vai resultar bem a peça. 
A Música está a cargo do orga-

nista de Gilmonde, Manuel Jardim 
dos Santos. 

C-

À luz da 

s • 

I 

eternidade.. . 
Rosa Gomes de 

Miranda 

Faleceu em 
Cristelo, confor-
tada com os sa-
cramentos da 
Santa Igrejà, a 
viúva Rosa Go-
mes de Miranda 
que se lembrou 
da Igreja, dei-
xando em testa-
mento uma pro-
priedade para 
auxiliar a devo-

ção das r Quarenta Horas A. 
Paz à sua alma. 

Deolinda Ramires Ferreira 

Também entregou sua alma a 
Deus a Snr.a Deolinda Ramires 
Ferreira, de Cristelo. 
O seu funeral foi muito concor-

rido e teve ofício de 5 sacerdotes. 
Que descanse em paz. 

Quando tudo está perdido, então é 
a hora das almas grandes. 

(Laeordaira) 

Q 

A misericórdia do homem é peque-
na como o seu coração, mas a mise-
ricórdia de Deus é ilimitada corno o 
Seu ser. 

(iodson 

Q 

A cruz é a árvore da liberdade, a 
cadeira da verdade e a fonte do amor. 

(Salièga) 
Q 

A melhor das heranças que os fi-
lhos podem receber de seus pais é o 
exemplo das boas acções. 

(ticaro) 

q 

A vida é feita, não para ser vivida, 
mas para ser vencida. 

(nené Qa:in) 

4 

Se uma coisa não é honesta, não a 
faças; se não é verdadeira, não a di-
gas; e dentro disto governa os teus 
impulsos. 

(Filósofo antigo) 

505* IAVRiADORIS 
Contra a Mela da Batata 

Cobre Sandoz 
( Produto garantido ) 

Vende a DROGARIA DA PRAÇA 
BARCELOS 

Máquinas de costura em 1,a mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Volério de Carvalho 

Av, Combatentes G. Guerra, 158 
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A Mensagem de Fátima 

e o exemplo de Nun'Alvares 
Por ZU RRTE DE IIIEnDonÇR FILHO 

o
DEBATE e A VOZ DA VERDADE ( Lisboa) transcre-

veram, há dias, uma impressionante e muito sincera 
carta escrita por um cristão-protestante ao jornal 
católico inglês , The Tablet », carta reproduzida em 

primeira mão, ao que supomos, pela ,; Mensagem de Fátima », 
que se publica no Fundão., 

Nada mais, nada menos, este insuspeito depoimento, em 
referência ao não integral acatamento dos católicos às adver-
tências e recomendações da Senhora da Cova da Iria, consti-
tui u uma séria acusação a nós, católicos, que devíamos fazer 
exame de consciência 1 perante as censuras da entidade pro-
testante— comenta A VOZ DA VERDADE, dirigida por 
Monsenhor Carneiro de Mesquita. 

Apenas alguns períodos, para elucidação do leitor: 
í, Li a história de Fátima, que considero como a profecia 

mais assombrosa que já foi revelada ». 
a A Virgem disse em Fátima o que sucederia se os cató-

licos não cumprissem o que Ela pediu para a conservação da 
Paz, no Mundo; pois apesar disso, vós não o cumpristes e 
tivemos a guerra mais terrível que já assolou a humanidade. 
Deitais as culpas a Hitler, mas em realidade, vós é que fostes 
os culpados, por não terdes feito o que a Mãe de Deus peditiu. 
Ainda este passo: 

« Para mim, que sou protestante, a exactidão surpreen-
dente com que se realizam as predições da Virgem não admi-
te dúvidas sobre o futuro: ou a paz no Mundo ou o seu sui-
cídio. Tudo depende de vós. Tremenda responsabilidade 
esta que vós negais a aceitar. ( ... ) A história de Fátima 
devia propagar-se não só nos púlpitos, mas na Imprensa, na 
Rádio e na Televisão de todo o Mundo, por todos os meios 
possíveis. Da resposta que se der a essa mensagem depende 
a salvação ou a ruína do Mundo o. 

Tem carradas de razão o autor da carta e só há a lamen-
tar a nossa própria incúria, os nossos próprios erros. A maior 
parte dos católicos — triste é dizê-lo — possui unicamente uma 
religião de fachada, uma piedade de formalismo, um simulacro 
de fé que se manifesta exclusivamente em palavras e exibi-
cionismos. 

A humanidade, divorciada do mais alto sentido de Deus, 
entrou a fundo nos domínios da matéria, da técnica, das frui-
ções da concuspicência — significado teológico da expressão— 
no gozo do dia-a-dia, ausente de tudo aquilo que nos coman-
da o Evangelho e conduz ao destino sobrenatural. Daí, a 
grande praga moderna do Anti-Cristo, concretizada na invasão 
comunista do Mundo. 

Portugal, graças à Providência, foi o local escolhido para 
a divina Mensagem. Escapámos às labaredas da guerra civil 
de Espanha, à segunda Grande Guerra, às traiçoeiras tentati-
vas vermelhas de anos atrás. Mas não escapámos às prova-
ções actuais, e tão sérias, tão graves, que da marcha dos acon-
tecimentos dependerá em absoluto o futuro da Casa Lusitana. 

Por isso, porque é absolutamente indispensável a reinte-
gração do fervor religioso desta boa Terra de Santa Maria 
—não piedade de fachada, porém, manifestada em actos indi-
viduais e colectivos e nacionais, subordinados aos preceitos 
de Deus, conforme a letra expressa da Mensagem de Fátima — 
por isso, a recente e oportunissima Pastoral do Episcopado 
Português, incitando-nos a obedecer à Mãe de Deus e tanto 
assim, aos outros, àqueles que vacilam ou se afastam, o maior 
exemplo de cooperação com o Céu. Por isso, também, a pe-
regrinação das veneráveis Relíquias de Nun'Álvares, do Beato 
Nuno, através do País, em preces ardentes pelo povo e pela 
Pátria que ele tanto amou e defendeu de uma ruína certa, 
iminente, porventura definitiva. Que seríamos nós hoje se 
não fosse o Condestável? , 

Parece que os acontecimentos de Angola estão constituin-
do novo aviso do Céu. Obedeçamos, pois, à voz dos nossos 
Bispos, condutores do comportamento colectivo, pregoeiros 
de uma posição que deve ser verdadeiramente nacional. Siga-
mos o exemplo de D. Nuno : pelas armas, quando preciso; 
pela oração, pelo amor à Pátria. E que, ao menos, não pos-
sam dizer os protestantes, que Portugal não serve de modelo... 

Visado Pela Comissão das Censura 

Campanha Nacional às vítimas 
de terrorismo em Angola 

SÃO já aos milhares as 
crianças que em Angola 
têm sido vítimas das ter-

ríveis ferocidades dos sangui-
nários bandoleiros. 
A Cáritas Portuguesa, nesta 

hora aflitiva, dirige a todos os 
Portugueses um veemente ape-
lo em favor destes pobres in-
felizes, suplicando dinheiro, 
roupas, remédios e alojamen-
tos. 
Temos de receber e reco-

lher essas criancinhas, nossos 
irmãos em Cristo, que vão 
chegando à Metrópole em tão 
grande número que o seu 
alojamento está a constituir 
um dos graves problemas que 
nesta hora, afligem e preocu-
pam as altas esferas portu-
guesas. A Cáritas, que to-
mou a seu cargo as crianças 
e as mulheres, mães das crian-
ças, apela para todas as famf-
lias e instituições de caridade 
para que dêem o seu concur-
so a tão meritória e patriótica 
Campanha, de verdadeiro pres-
tígio para os sentimentos cris-
tãos de Portugal. 
A Comissão Diocesana des-

ta tão benéfica instituição de 
Caridade, que tanto bem tem 
espalhado na nossa diocese, 
agradece penhoradíssima as 
sugestões e alvitres que todas 
as pessoas e instituições de 
Caridade lhe queiram enviar, 
dirigindo toda a correspon-

{ Continua -na pdgtna 2 ) 
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Méa de Mas® 
Com desusada frequência 

está a realizar-se, em várias 
Igrejas da Cidade, a devoção 
do Mês de Maio. Assim os 
fiéis procuram dar execução 
à Mensagem de Fátima. 

—x— 

Presidente   
da Câmara de Praga 

Assumiu, em acto de posse 
que se revestiu de grande so-
lenidade, o alto cargo de Pre-
sidente da Câmara de Braga, 
o Snr. Dr. Francisco de Araú-
jo Malheiro que sucede ao 
Snr. António Santos da Cunha, 
cuja obra realizada constitui 
um verdadeiro assombro e ë 
prova do quanto podem o 
esforço, a devoção e amor à 
Terra. 
O novo Presidente da Câ-

mara, que já exerceu, em tem-
pos, aquelas funções, é pes-
soa muito estimada em Braga, 
primorosamente educado, ho-
nesto, activo e vai ser, esta-
mos certos, continuador da 
obra magnifica realizada pelo 
seu ilustre antecessor. 

Oiçamos a voz dos 

BISPOS PORTUGUESES 
( Continuaçdo do número anterior) 

7 — Com maternal solicitude, a Mãe da Divina Graça en-
sinou em Fátima à humildes criançinhas o meio de reformar o 
Mundo, trazendo-lhe a paz. Este meio é, além da reforma 
cristã da vida, a oração. O cristão é filho de Deus, sabe que 
o seu apelo comove o coração do Pai eterno, e é o Pai do 
Céu que tece a história. Com Ele, o cristão pode tudo. 

a Rezem o terço todos os dias para alcançarem a paz para 
o mundo e o fim da guerra », recomendou logo na primeira 
aparição. E repetiu a recomendação com a mesma promessa 
da paz na terceira, acrescentando que ü só Ela poderia valer 
ao mundo n. Insiste na quinta aparição que continuem a rezar 
o terço „ para alcançarem o fim da guerra ». 

8. — 0 critico a que não alumie o Espírito julgará as pá, 
lavras de Nossa Senhora pobres de sentido e de consequências; 
mas elas são de um alcance e de uma eficácia universais. Ilus-
tram concretamente, no que se poderia chamar a catequese 
dos três pastorinhos, a teologia da história contemporânea, ou 
até simplesmente da teologia da história humana. Resumem 
-se as recomendações de Nossa Senhora, ou « pedidos „ como 
Ela mesmo disse, à oração fervorosa e constante ( em todas as 
seis aparições Nossa Senhora « pediu » que rezassem o terço 
todos os dias) e à emenda cristã da vida, o que equivale a di-
zer, cumprimento da lei de Deus e da Igreja, ou, por outras 
palavras, a viver na graça de Deus. Isto, porém, não pode 
fazer-se sem mortificação das paixões, conversão sincera para 
Deus, desarraigar de todo o afècto ao pecado, sacrifício, Pe' 
nitência, cruz. O cristão, para viver na graça de Deus, terá 
de ser de algum modo mártir; terá de trazer no seu espírito 
e na sua carne a cruz do dever de estado e da observância da 
Lei de Deus. 

A lição de Fátima ilustra toda a visão cristã da história, 
contra o materialismo, ou o simples naturalismo, que julgam 
poder prescindir de Deus na construção dum mundo verdades, 
ramente, plenamente humano. Deus criador e redentor do 
homem está no princípio e no fim da história da humanidade, 
Sem Ele a história não terá sentido, e nenhuma constituição 
terá fundamento, e o homem não vencerá jamais o anal e 
a morte. 

Nosso Senhor Jesus Cristo é a chave que revela o sentido 
da história do homem, e a salva. E este sentido é: a glória 
de Deus e a salvação do homem. Para este fim supremo, 
conduz misteriosamente os acontecimentos. O senhor da his-
tória é só Ele. 

9. — Mus em Fátima Nossa Senhora não se limitou a lem' 
brar a observância da Lei de Deus e a prática da oração como 
caminho de salvação para os indivíduos como para as nações. 
A sua Mensagem é penhor de esperança para o mundo. Nossa 
Senhora prometeu o triunfo final do seu Imaculado Coração, 

« Se fizerem o que Eu vos disser, salvar-se-ão muitas al-
mas e terão paz ,, assegurou na terceira aparição ». E, pouco 
depois, mais expressamente, acrescenta: « Se atenderem aos 
Meus pedidos, a Rússia converter-se-á... Por fim, o meu 
Imaculado Coração triunfaráu. 

Trouxe-A a Fátima o seu Coração Imaculado, tocado de 
compaixão pelos ,; pobres pecadores n. Veio para os salvar e 
trazer a paz ao mundo. E mostrou, cercado de espinhos ( os 
espinhos cravados pelos nossos pecados), o seu doloroso e 
Imaculado Coração, como refúgio para os pecadores e recur' 
so contra os males do mundo. 

O Coração da Santíssima Mãe de Deus é o espelho do de 
seu Filho. E cantinho de compaixão e ternura maternal para 
conduzir os pecadores ao Coração de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Salvador único dos homens. 

A devoção ao seu Imaculado Coração prometeu Nossa 
Senhora especiais, privilegiadas graças. ,; A quem a abraçar, 
prometo a salvação ,, teria dito. Pediu para esse maternal 
Coração amorosa reparação ( não sofreu nele os tormentos 
que o Senhor sofreu na Cruz?), e consagração. Consagração 
significa entrega, doação, renúncia. 

10. — A meditação e o cumprimento da Mensagem de Fá' 
tima são sobretudo oportunos nesta ocasião em que a, Pátria 
chama todos os seus filhos a unirem-se em volta dela. E men" 
sagem de oração, de emenda de vida — e de esperança. Ela 
ensina-nos que, se nós estamos com Deus, indivíduo e NaçP, 
Deus está connosco — e é Deus qu: conduz os fios da história. 
O que é impossível aos homens, pode-o a oração e a penitência. 

(Continua na pdgtna 2) 
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